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 O Programa Olhares é uma iniciativa 
anual da Diretoria de Gestão de Pessoas, por 
meio da Divisão de Desenvolvimento e 
Valorização de Pessoas. Seu objetivo é 
incentivar e reconhecer o talento e a 
expressão artística de magistrados, servidores 
e estagiários do Poder Judiciário de Santa 
Catarina.

 A elaboração do conceito e da arte 
final da Revista Olhares contou com a 
parceria do Núcleo de Comunicação 
Institucional.

 Para participar, os colaboradores 
devem enviar fotos e textos autorais — como 
poesias, contos, poemas ou outras 
mensagens — relacionados aos temas 
propostos pelo programa.

 Nesta edição, prepare-se para se 
encantar com a beleza e a sensibilidade das 
obras criadas por nossos talentosos 
participantes, inspiradas em onze temas 
incríveis: A natureza e suas belezas; Belas 
Artes; Diversidades e inclusão; Emoções 
positivas; Gastronomia em cores; O corpo em 
movimento; O encanto dos animais; O reflexo 
do serviço público na sociedade; Práticas 
sustentáveis; Retratos e memórias da vida; 
Viagens e sonhos.

 Todos os trabalhos publicados nas 
versões impressa e digital da revista serão 
arquivados em um banco de imagens e textos, 
que servirá de base para a criação de 
materiais gráficos institucionais.

 O objetivo desta revista é dar 
visibilidade a talentos que merecem 
reconhecimento não apenas pela qualidade 
técnica de suas obras, mas também pela 
sensibilidade e pela beleza que elas 
expressam.

 Toda obra de arte carrega um traço da 
alma de seu autor. Por isso, convidamos você a 
conhecer o olhar sensível de alguns de nossos 
colegas do Judiciário, que ousaram se revelar 
por meio das mensagens e imagens aqui 
compartilhadas.

“A vida é como uma câmera: foque 
no que é importante. Capture bons 
momentos, desenvolva a vida a partir 
de negativos. E, se as coisas não 
derem certo, tire outra foto.”

Autor desconhecido
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Viagens  e  sonhosViagens  e  sonhos

Quando o céu noturno dançou para nós... Islândia, 2024
Thiago Cordeiro Nascimento, Diretoria de Gestão de Pessoas

Mosi-o-Tunya - “A fumaça que troveja” e seus Arco-íris
William de Oliveira Duailibi, Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida
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Revoada de pássaros em Paris
Suziane Lehmkuhl Muller, Comarca da Capital - Foro Distrital do Continente

Labirinto das escadas do Arco do Triunfo - Paris
Fabricio Aparecido de Queiroz, Diretoria de Engenharia e Arquitetura
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Natureza e Fé: Um Encontro nas Dolomitas 
Aline Tiburri Nunes, Comarca de Itajaí 

O distante é logo ali!
Eduardo Marcelo de Mira, Comarca de Porto Belo

Voyage, voyage...
Maria Estelita Buss de Medeiros, Comarca 
de Jaraguá do Sul

Viagens  e  sonhosViagens  e  sonhos
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A alegria genuína da descoberta do novo
Taísa da Maia, Comarca de Jaraguá do Sul

Ljubljana - Eslovênia - Do Passado ao Presente
Marlo Lawin, Comarca de Porto Belo

Amanhecer em Tiradentes - MG
Luciana Arantes Rodrigues da Silva, Comarca da 
Capital - Foro Central
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Um brinde à vida! (Valle del Maipo-Chile)
Vânia Britez de Carvalho, Comarca de Joinville - Foro
Central

Realizando um sonho
Juliana Suchy Meneghello, Comarca de Penha

Manhã de sol na Beira-Mar Norte
Guilherme Augusto Volles, Comarca de Blumenau - Foro
Central

Viagens  e  sonhosViagens  e  sonhos
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Origem
Talita Santana Pereira, Diretoria de Gestão de Pessoas

Encantos do Atacama 
Luísa Bresolin de Oliveira, Academia Judicial

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar da 
Graciosa, cidade histórica de Antonina – PR
Nelson Yoshinori Hamasaki, Comarca de Canoinhas
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Viagens  e  sonhosViagens  e  sonhos

Outono em Vancouver
Adriana Cardoso, Diretoria de Suporte à Jurisdição de 
Primeiro Grau 

Um vinho e a Cordilheira  - Santiago do Chile
Noeli Rogoginski, Comarca de Braço do Norte

Amanhecer no Farol de Santa Marta
Marielle Teixeira da Silva Polli, Comarca de Porto Belo 

Monte Fuji 
Crelcia Schimidt Alves Cristan, Comarca de Camboriú

Um pouco de São Bonifácio, SC
Alessandro Schotten Becker, Comarca de 
Braço do Norte

Golden Bridge, Ba Na Hills, Vietnã
Karen Neumann, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Quando eu era criança pequena, meus sonhos eram feitos de pura esperança. Todas as noites eu orava 
para que meu irmão Thiago voltasse a andar e pudesse brincar na rua conosco. Que não sentisse mais as 
dores da fisioterapia, que não ficasse mais amarrado aos aparelhos, que não usasse mais as talas... Que 
fosse livre como os passarinhos que cantavam em nosso quintal (como nós éramos). 

À medida que fui crescendo, meus sonhos migraram para as histórias que eu lia ou ouvia. Da diligente 
porquinha da casa de tijolos, à doce e bondosa Cinderela, da Mônica correndo atrás do Cebolinha para 
uma merecida “coelhada” (que eu encarnava muito bem na escola), à Raquel de Lígia Bojunga Nunes, com 
suas três grandes vontades escondidas na bolsa amarela. Eu vivi com os livros tantos e variados personagens 
que os sonhos se tornaram múltiplos e volúveis. Eram uma mistura de imaginação e encantamento. 

Já na adolescência, passei a sonhar com coisas mais concretas: uma medalha nos jogos escolares, a 
aprovação no vestibular da UFSC, um prêmio de literatura que me fizesse famosa... Eram sonhos feitos 
de suor e lágrimas. Naquela época surgiram os primeiros computadores domiciliares com internet e as 
distâncias, que pareciam enormes, se estreitaram. Foi quando nasceu o sonho de conhecer o mundo. 

Na fase adulta, logo se impôs o sonho da maternidade, feito de muito amor materno. Observar minha mãe, 
sempre tão paciente e amorosa, cuidando dos meus irmãos mais novos era algo que me fascinava. Eu sabia 
que queria ser exatamente como ela! Vieram minhas três filhas, Elisa, Joana e Sofia, que preencheram minha 
vida completamente e me transformaram. Nada é mais potente do que o amor verdadeiro e incondicional 
de uma mãe. Ao mesmo tempo, nada nos coloca em posição mais vulnerável do que a maternidade. Haja 
coração! 

O bom da vida é que sempre se pode seguir sonhando, independentemente da idade. Cada vela soprada 
representa 365 dias de novas oportunidades para dar o primeiro passo. Depois de um bom tempo dedicado 
às meninas, alguns sonhos antigos se fizeram escutar. E assim surgiram meus livros infantis “Pipipos”, “A 
formiguinha perdida que se encontrou”, “O lobo Leopoldino” e “Cadê o jacaré?”. Nasceram das lembranças, 
das risadas e do incentivo das pessoas amadas e se tornaram reais com perseverança e dedicação. Do que 
são feitos os seus sonhos?

Do que são feitos nossos sonhos? 
Lília Lacerda da Silva, Diretoria de Gestão Documental e Memória
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O que brilha aos olhos encanta a alma
Pablo Tortato Waltrick, Comarca de Jaraguá do Sul

Verona é Romance
Carlos Henrique Gutz Leite de Castro, Comarca 
de Joaçaba

Quando ocorre, o sonho se desfaz, e a 
realidade nasce. O encanto permanece!

Maurício Walter Salles, Comarca de Xanxerê

Viagens  e  sonhosViagens  e  sonhos
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Na Cidade Luz, o brilho é todo dela
Ariane Debastiani, Diretoria de Orçamento e Finanças

Cores chilenas
Marcelo Dias e Silva, Diretoria de Gestão de Pessoas

Gaivotas no Grande Canal de Veneza
João Vithor Ribeiro Ribas, Comarca de Cunha Porã
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Retratos  e  memórias  da  vidaRetratos  e  memórias  da  vida

Memórias Sagradas da Vida

Em silêncio sagrado, meu clamor se eleva, 
Aos ecos do latim, cânticos celestiais, 
Aguardo a Comunhão, em prece suave, 
Para unir meu coração ao único Senhor. 

Velas acesas, véus sobre a cabeça; 
Joelhos dobrados em humilde reverência. 
O missal sagrado, a fé que nunca esmorece, 
A súplica fervorosa nos lábios contritos. 

Celebro o mistério divino, a presença real, 
O Preciosíssimo sangue, 
Da vítima divina imolada, 
Em corpo, alma, sangue e divindade. 

Piedosa Senhora, que por nós intercede, 
A bem-aventurada de toda obra. 
Estende seu manto sobre Vossos filhos, 
E que tuas lágrimas o mal recobra. 

A via é estreita, mas necessária, 
Como as desdenhosas corrimaças, 
Que do mundo, pela Comunhão enfrentamos. 
Ainda assim, percorrer esta via 
É a razão do meu encanto. 

Oh Senhor, tende piedade de mim! 
Lançai para longe as tentações que me afligem, 
Os pecados que ainda em meu ser persistem, 
E o apego terreno que já não me cabe.

Debora Motta, Comarca de Campos Novos

Missa Tridentina
Debora Motta, Comarca de Campos Novos
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Lembranças
Juliana Suchy Meneghello, Comarca de Penha
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Rancho de pescadores – pesca da tainha, Barra da Lagoa, Florianópolis
Marco Antonio da Silveira Costa, Comarca da Capital - Foro do Norte da Ilha

Retratos  e  memórias  da  vidaRetratos  e  memórias  da  vida
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Minha menina!
Fernando Denardi Ibagy, Comarca da Capital - Foro Distrital 
do Continente

Teu nascimento, meu renascimento

Era maio quando você chegou. 
Uma tarde ensolarada de outono se arrastava. 
O frescor do inverno iminente pela janela entrava. 
As contrações marcavam o passo desde a madrugada. 

A dor, intensa, aos poucos aumenta e aumentava 
Até que se tornou de tal maneira insuportável 
Que para outra dimensão fui transportada. 

De repente o tempo desacelerou... 
Não pude mais ver, não pude mais ouvir. 
Apenas, senti, de corpo e alma, a tua chegada. 

Além do teu choro, um silêncio profundo ecoou. 
Assistindo as lágrimas do teu papai, sorri. 
No meu abraço, te envolvi. 
Do teu cheiro, me embriaguei. 

No teu calor, me aqueci. 
Do amor mais puro, eu provei. 
A plenitude, eu conheci. 
Finalmente, renasci. 

Franciele Luane Fischer da Veiga, Diretoria de Suporte 
à Jurisdição de Primeiro Grau
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A mulher na arte - desenho autoral
Simone Wildner, Comarca de Joinville - Foro Central

Mãe e filho na Torre de Belém, Lisboa, Portugal
Otavio Marcos Rodrigues da Silva, Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Retratos  e  memórias  da  vidaRetratos  e  memórias  da  vida
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Vamos seguir esse caminho
Rodolfo Alves Marques, Comarca de Blumenau - Foro Central

Retrato de mãe
Angela Adelaide Consoli, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Retratos  e  memórias  da  vidaRetratos  e  memórias  da  vida

“Afinal de contas, os adultos são apenas crianças crescidas” 
(Walt Disney)
Maria Estelita Buss de Medeiros, Comarca de Jaraguá do Sul

Ano novo no Oriente Médio
Mariane Sauer, Comarca de Joinville - Foro Central
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Secretas do Faroeste - 15ª Divisão - parceria para Vida!
Elisangela Ternus, Comarca de São Miguel do Oeste

Amizade

Não há explicação.
Duas pessoas desconhecidas
De repente, uma conexão.
Amigos para o resto da vida.

Não, não há explicação!
Por que um e não o outro?
Coisas que transcendem a razão.
E esse amigo vale mais do que ouro.

Amigo é muito mais que escolha.
Guarda morada no coração.
Um pensamento que nos acolha.
É... nem precisa de explicação.

Francieli Pisetta Cecchini, Comarca de Rio do Sul
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Observo
Michelly Dalpiaz, Comarca de Ascurra

Seguindo o caminho 
Douglas Braida de Moraes, Comarca de Abelardo Luz

Milo, amor de Pet
Zuleide Pinto de Oliveira, Comarca de Papanduva

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais
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Duvido que eu seja apenas um gato.
(Rio dos Cedros/SC)
Ana Paula da Silva Johannsen Gretter, Comarca de 
Blumenau - Foro Central

 A simbologia do cisne está associada à pureza 
e à luz!
Sonia Mani dos Santos Moreira Torquato, Diretoria de 
Saúde e Qualidade de Vida

Bem de pertinho
Heloisa Pereira Mendes, Comarca de Itajaí
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Cardeal-de-topete-vermelho
Luciana Arantes Rodrigues da Silva, Comarca da Capital 
- Foro Central

Recanto dos flamingos
Carla de Souza Machado, Comarca de Joinville - Foro 
Central

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais

Quando o trabalho acalenta a alma: as belezas 
pelo caminho de um Oficial de Justiça
Adelvido Junior Barimacker, Comarca de Ponte Serrada
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O encanto do beija-flor
Lilian Maria de Franca Schoening, Comarca de 
Blumenau - Foro Central

Momento de reflexão
Xedes Ribeiro Freitas, Servidor aposentado

Um visitante inesperado. A natureza sempre 
encontra um jeito de nos surpreender. 
Leopoldo Augusto Brüggemann, Tribunal de Justiça
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Nyx e Clio
Marlio Aguiar, Comarca da Capital - Foro Central

Persistência
Rita Cristina Heerdt, Comarca de Blumenau - Foro 
Central

Na coxilha, entre os cavalos, o mundo é mais 
bonito.
Marina Sandrini Proner, Comarca de Curitibanos

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais
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Seres que nos ensinam a sermos seres humanos 
melhores. Saudades, África.
Helio Adalberto Rodrigues, Diretoria de Gestão de Pessoas

Hora do Lanche
Janaisa Carlini de Gouvea, Comarca de 
Balneário Camboriú

Amor em dobro
Susana Novelli, Comarca de Criciúma
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Acaso te olhem dessa maneira, tenhas certeza 
de que és amado profundamente.
Pablo Tortato Waltrick, Comarca de Jaraguá do Sul

Sentir-se livre como um pássaro é esquecer de 
tudo...
Luis Fabiano Bueno, Comarca de Itapoá

Nuances do coelho de quintal
Jussara Stacke, Comarca de Jaraguá do Sul

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais
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Dynastinae: besouro rinoceronte
Luis Felipe Ruaro Foschiera, 

Comarca de Içara
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A beleza da adoção: A história dos gatos Abel 
e Nino.
Raissa Depine Nardelli, Comarca de Lages

Bob, meu CÃOpanheiro! (Não é Marley, mas é 
Bob)
Adriano de Matos Melo, Comarca de Sombrio

Ave ao sol
Adele Maria Marchezan, Comarca de Lages

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais
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A curiosidade e o encanto pelo novo
Dajana Doerner, Comarca de Blumenau - Foro Central

Caju
Cintia da Rosa Maggi dos Santos, Comarca de 
Araranguá

Coruja no buraco da árvore
Anderson Martins dos Santos, Comarca de Papanduva
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Na Patagônia, cada passo revela a grandiosidade 
da natureza.
Raquel de Almeida Bittencourt, Gabinete do Desembargador 
Leopoldo Augusto Brüggemann

Minhas filhas, Ana e Ananda, 
em momento de descontração 
com seus “pets”!
Ulisses Zael de Mello Ciarini, 
Comarca de Concórdia

Quando a fauna e a cidade 
se completam!
Ricardo da Silva Conter, Comarca 
de Mondaí

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais
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Nix - Deusa da Noite

Abro a porta e lá vem ela
Com seus olhos amarelos
Pelo da cor do ébano
Rabo levantado em formato de interrogação
Com a elegância de uma jovem delicada e bela

Dizem que são irracionais
Estes seres de quatro patas
Que alegram os espaços dos humanos, os racionais
Serão eles realmente irracionais?
Discordo completamente

Não há como explicar 
A sensação de paz e tranquilidade
Que surge na convivência
E que permanece ao longo da vida
Somente rompidos no adeus da partida

Minha negrinha Nix 
Deusa da noite, na mitologia grega
Da personificação da noite às crendices que traz azar
Azar é de quem não tem uma gatinha negra
Minha grande companheira de cama e sofá

Maria Cristina Pereira, Diretoria de Orçamento e Finanças

Minha gatinha Nix
Maria Cristina Pereira, Diretoria de Orçamento e Finanças



42

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais

Amar é...
Patricia Nogueira Lavina Brunato, Diretoria de 
Gestão de Pessoas

A doce espera por uns petiscos
Rita de Cassia Pasini, Comarca de Criciúma

O  encanto  dos  animaisO  encanto  dos  animais

A imensidão do olhar canino
Lucas Luiz Marafon, Comarca de Tangará
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Giuly
Mariléa Santos, Diretoria-Geral Administrativa

Encantamento 

Fico encantada pelo olhar 
Que transcende a Alma 
Que visita o coração 
Que diz vale a pena 
Que revela a doçura de um Anjo 
Tão frágil e arrebatador 
Com um sorriso de quem é feito só de Amor 
E como não amar quem só me faz bem 

Mariléa Santos, Diretoria-Geral Administrativa
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Moda sustentável latino-americana
Luísa Bresolin de Oliveira, Academia Judicial

Práticas  sustentáveisPráticas  sustentáveis
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Limpeza de praia - Norte da ilha de Florianópolis
Angela Adelaide Consoli, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Pedalar ...
Fernanda Joaquim da Silva Lipinski, Diretoria de Gestão de Pessoas

O  corpo  em  movimentoO  corpo  em  movimento

Muay Thai da vida

A vida é uma arena...
Onde estamos em um constante combate feroz.

Cada golpe é duro, mesmo assim perduro
Em realizar meu sonho, sem que calem minha voz. 

No tatame da vida, a luta é incessante,
Buscando trilhar um destino brilhante.

Carregando comigo sempre a coragem, e um coração gigante.
Nesta batalha da vida entre o bem e o mal, a resiliência é mais
Do que fundamental. 

Com punhos firmes, 
A cada soco, o receio e a insegurança se exprimem. 
As pernas que se levantam, alto e forte, 
Neste jogo não existe fraqueza, muito menos sorte. 

Um esporte que me fez romper barreiras, 
As dificuldades tornaram-se passageiras. 

A vida se fez mais clara, me fazendo perceber que o limite não existe. 
Quando se há o anseio de buscar e a vitória alcançar.

O chão é duro, mas a mente é leve, 
O espírito se ergue, sobre rendição, ninguém se atreve. 
E quando o adversário, cansado, se vê, 
A vitória é minha, pois nunca parei de treinar e me desenvolver. 

Com cada golpe, a dor vira ensinamento, 
O Muay Thai da vida é o nosso aprimoramento. 
Vencer não é só sobre força ou dor, 
É sobre persistir, com coragem e amor

Jan Kaue Batista Paes de Oliveira, Comarca de São João Batista
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Cycling - Beira Mar Norte/Florianópolis
Marco Antonio da Silveira Costa, Comarca da Capital - Foro do Norte da Ilha

51
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Após “biodanzar”, contemplamos uma vista panorâmica do Ático (TJSC_torre II).
Bruna Fernandes Alves Cascais, Diretoria de Gestão de Pessoas

O  corpo  em  movimentoO  corpo  em  movimento
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Retratos culturais
Elisandra Gomes Jeremias Mortari, Comarca de Tubarão

“O mundo não está ameaçado pelas pessoas más, e sim, por 
aquelas que permitem a maldade”. Albert Einstein
Ronielle Silveira, Comarca de Lages

Diversidades  e  inclusãoDiversidades  e  inclusão
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Mês das mulheres
Ingrid Audrey Schauffert, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Maquete tátil do Museu de Florianópolis 
Fernanda Joaquim da Silva Lipinski, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Desconectando para reconectar: encontrando a ‘felicidade’ no mundo real
Kellen Laureano Soares, Comarca de Itaiópolis
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Alegria de um fim de tarde na praia 
(Governador Celso Ramos/SC)

Desacelerar

Ana Paula da Silva Johannsen Gretter, 
Comarca de Blumenau - Foro Central

Thais Helena Couto, Diretoria de Gestão de 
Pessoas
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Emoções  positivasEmoções  positivas

Uma adoção cheia de afeto
Jussara Stacke, Comarca de Jaraguá do Sul

Há amor em tudo 
Nayara Pereira Machado, Comarca de São Bento do Sul

Sempre é tempo de agradecer
Beatriz Zapelini, Diretoria-Geral Administrativa
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Cogumelo de rua 
Isaflora Aparecida Soares de Souza, Servidora
aposentada

Ocasião

Ao passar pelo caminho te vi
estava ali feito sombrinha
tão bonito e tão cheio de si
momentos memórias só minha.
Meu pensamento foi além
imaginação voou infinito
cabia uma vida aquém
proteção, afeto e seu brilho.
Cabia teu sorriso
nosso quarto, nosso amor
a geladeira cheia…
Morava tudo o que eu era
senti forte desejada
amada a todo instante
sua luz tão presente
pude sonhar para sempre.

Isaflora Aparecida Soares de Souza, 
Servidora aposentada
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Mesmo sem saber onde pisar, é importante saber em 
que lugar quero chegar!
Everson Raschke, Comarca de Rio Negrinho

Amanhã será um lindo dia, da mais louca alegria, que se possa 
imaginar...(Guilherme Arantes)
Elaine Cristina Souto Penna Ribeiro, Comarca da Capital - Foro Central

Emoções  positivasEmoções  positivas
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Mãe, é você!
Margit Post, Comarca de Modelo

Menino do rio
Rita de Cassia Horner, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Emoções  positivasEmoções  positivas

Pôr do sol em Alfredo Wagner
Noeli Rogoginski, Comarca de Braço do Norte

O sol se põe e nos lembra, nos prova, que há 
esperança para novos recomeços

Patrícia Nogueira Lavina Brunato, Diretoria de 
Gestão de Pessoas

Espigas
Juliana Faita, Comarca de Palmitos
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O Destino que nos prega peças

No fundo do teu olhar, o amor consigo enxergar,
Em teus belos olhos azuis como o céu, a paz se faz brilhar.
Não sei por que ainda penso em você,
Só sei que o destino nos queria juntos,
E o que fizemos foi nos distanciar. 

Te vejo e o meu coração fica perdido, 
Olho em seu belo rosto e a minha alma me torna confusa, 
Mesmo os dias mais cinzentos, tu os tornas esplêndido 
E quando parece que o sentimento se foi, meu consciente diz que a paixão ainda está inclusa.

Tentei te esquecer, mas de repente você surge em meus sonhos,
Vislumbro uma história de amor que nunca viveremos.
Minha mente me prega peças, eu ainda te amo!
Nos vi casando, eu de branco no altar e você minha mão segurando, 
E guardo na minha memória que fomos felizes e unidos juntinhos. 

Mas tudo isso não passa de um sonho, 
Eu segui um caminho, e você seguiu outro rumo, 
Como o tempo é enfadonho 
O mundo já deu milhares de voltas e ainda continuamos nos encontrando. 

Não basta a dor de um coração partido,
O destino ainda nos coloca frente a frente,
Para nos lembrar que não seremos um do outro,
Mas sim duas vidas entrelaçadas, vivendo separadas

Nicole Hamann Bueno de Oliveira, Comarca de Jaraguá do Sul
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Um festival de cores e sabores: especiarias no Grand Bazaar de Istambul
Nick Bokeko, Diretoria de Material e Patrimônio

Gastronomia  em  coresGastronomia  em  cores
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Manjar de Sabores 

Na paleta, amanheço em cores: 
Ovo amarelo, mamão laranja; 
Cheiro amargo do café passado. 

No almoço, cheiros que nos seduzem: 
Lembranças de infância que vêm, 
Ou só rapidez da fusão. 

A carne ao ponto, frescor da salsa, 
Beterraba roxa tingindo tudo, 
Dos dedos ao coração, uma obra. 

E o que dizer dos doces sabores? 
Do vermelho morango, chocolate, 
Caramelizado pudim, delícia! 

Na mesa se pinta um quadro: 
De aromas e texturas, cultura. 
Tudo é poesia, cor e sabor. 

À noite, jantar é um encanto: 
Mistura da mistura, restinho, 
Pede um chazinho, recolher-se. 

Mil sabores, doce aquarela: 
Manjar de sentidos, prazer diário, 
Que todos os dias nos espera. 

Debora Motta, Comarca de Campos Novos

Paleta de Cores
Debora Motta, Comarca de Campos Novos
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Alquimia das cores, poção de saúde
Isaflora Aparecida Soares de Souza, Servidora aposentada

Explosão de sabores em cores
Vanessa Zomer Fenili, Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida

Gastronomia  em  coresGastronomia  em  cores
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Quero café com cores pastel
Adriano de Matos Melo, Comarca de Sombrio
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Gastronomia  em  coresGastronomia  em  cores

A vida é feita de momentos! 
Vania Britez de Carvalho, Comarca de Joinville - Foro Central

Tainhas recheadas: sabor em cores
Helio Adalberto Rodrigues, Diretoria de Gestão de Pessoas
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Doçura e coco: uma combinação perfeita
Marcia Adriani Brust Palla, Diretoria de Suporte à Jurisdição de Primeiro Grau

Colheita de morangos em Rancho Queimado/SC
Xenia Fabrizia Mette, Comarca de Blumenau - Foro Central
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

A natureza e suas belezas: Os encantos das 
praias de Salvador ao entardecer
Raissa Depiné Nardelli, Comarca de Lages

Cataratas do Iguaçu
Priscila Matos Martins, Presidência Tribunal de Justiça

Explorando novos caminhos, onde cada trilha 
revela um pedaço do paraíso
Raquel de Almeida Bittencourt, Gabinete do
Desembargador Leopoldo Augusto Brüggemann
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Pequeno encanto no jardim
Kellen Laureano Soares, Comarca de Itaiópolis

Imponentes paredes de gelo transmitindo a 
força da natureza
Fernanda Kieling Piovesan Cendron, 
Comarca de Caçador

Os cantos e encantos de Positano, Itália
Rita de Cassia Pasini, Comarca de Criciúma
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

Entre o sol e a chuva
Juliana Faita, Comarca de Palmitos

A espera do nascer do sol, visto de Posadas/
Argentina a Encarnación/Paraguai
Claudiane Borella Rodrigues, Comarca de São Domingos

Extraordinária beleza
Mariléa Santos, Diretoria-Geral Administrativa

A perfeição para além do nosso olhar
Geani Ester Rippel, Comarca de Dionísio Cerqueira

Galáxia NGC 1365
Douglas Cristian Fontana, Comarca de Xaxim

A magia das cores em um alvorecer de inverno
Daniela Maragno Marcelino, Comarca de São José
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Em sua linda plantação, meu pai polinizando a 
flor de pitaya (@keka_das_pitayas)!!
Bruna Fernandes Alves Cascais, Diretoria de Gestão 
de Pessoas

O toque suave da natureza na imensidão 
do dia
Osmarina Aparecida da Silva, Comarca de Taió

Outono em cores
Janaisa Carlini de Gouvêa, Comarca de Balneário 
Camboriú
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

Pedra do Frade, enigmática, beleza ímpar. Um 
atrativo ao turismo da cidade de Laguna/SC
Leandro Alvim de Andrade, Diretoria de Cadastro e 
Distribuição Processual

O lotus
Gabriel de Liz, Comarca de Lages

O primeiro sol de inverno de 2025 e a beleza 
das águas islandesas aquecidas
Thiago Cordeiro Nascimento, Diretoria de Gestão 
de Pessoas
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Harmonia noturna: a natureza e o homem 
em sintonia
Jaqueline Bauer Krauspenhar, Comarca de Blumenau
- Foro Central

A Reunião das Bruxas - Praia de Itaguaçu, 
Coqueiros
Roseleia Vieira, Comarca de São José

Incrível pôr do sol em Santo Antônio de Lisboa
Karen Munari Stefanes Soldi, Comarca de Joaçaba

Amigos
Michelly Dalpiaz, Comarca de Ascurra

Lá no meu rincão!
Margit Post, Comarca de Modelo

Barcaça no amanhecer do dia na Barra 
de Itapocu 
Hildemar Meneguzzi de Carvalho, Tribunal de Justiça
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

Entardecer à beira-mar

Verão, calor e sol
Praia, areia e mar

Uma ilhota
E a maré a baixar
Uma praia

E a noite a chegar

Olhares, dizeres e sorrisos
Sensações e exibições
Frente à beleza natural 
Que se funde à beleza artificial

Adultos com seus animais a passear
Adultos a passear com suas crianças
Jovens envolvidos em suas andanças
Crianças com seus brinquedos a fantasiar

O sol a se pôr
A noite a chegar
Adultos, jovens e crianças
Todos no entardecer à beira-mar

Maria Cristina Pereira, Diretoria de Orçamento e Finanças

Entardecer à beira-mar
Maria Cristina Pereira, Diretoria de Orçamento e 
Finanças
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Amanhecer no Parque de Coqueiros
Maria Augusta Cunha, Comarca de São José

O Som da Tranquilidade

O som das águas é o som da harmonia,
Que correm por longos caminhos e ecoam,
Sobre as pedras, um murmúrio de calmaria.

Escuto as águas caírem sobre um penhasco.
Quando eu me aproximo dessas águas, vejo a beleza que elas emitem,
Sinto elas me chamarem para perto
E eu não resisto em mergulhar.

O canto dos pássaros produz uma bela melodia,
A brisa e o vento emitem sinfonia,
Faz seu sopro balançar as árvores 
Num toque de música que eclodia.

O unison quando vem o amanhecer.
O despertar da vida na luz do dia aparecer.
Sinta a grandeza da manhã lhe abraçar,
Observe a vida acordar.
Vejo as nuvens quando o sol está para nascer,
Diante de tons de rosa e alaranjado
Contemplo um divino esplendor almejado!

Olho para os céus, aquele imenso azul me fascina.
E quando contemplo as montanhas e as paisagens que elas emolduram,
Penso comigo como é vasta a riqueza que estou a observar.
Como é bom acordar e estar viva para ver, ouvir e admirar
Os detalhes perfeitos que me cercam, em sua beleza tão rara

Nicole Hamann Bueno de Oliveira, Comarca de Jaraguá do Sul 
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Estações
Rita Cristina Heerdt, Comarca de Blumenau - Foro Central

Contemplação da natureza
Aline Von Hohendorff Maas, Comarca de 
Blumenau - Foro Central

Minha Loba, sempre atenta
Guilherme Martins Santilino, Comarca de Lages
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Mas é claro que o sol vai voltar amanhã, mais 
uma vez, eu sei. (Renato Russo)
Leonir Martins Pereira, Comarca de Blumenau 
- Foro Central

Contemplando as maravilhas da natureza da 
Serra Catarinense
Fernanda Letícia Kaiser Corrêa dos Santos, 
Comarca de Itajaí

Cadeia de montanhas da Cidade do Cabo
Douglas Braida de Moraes, Comarca de Abelardo Luz
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A exuberância da natureza
Mayene Aline Bruhmuller, Comarca de Guaramirim

A natureza exuberante em São Moritz (Suíça) e 
seu lago completamente congelado no inverno
Taisa da Maia, Comarca de Jaraguá do Sul

Liberdade
Juliana Kuhn, Gabinete da Presidência
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Ama Dablam: A imponente montanha na trilha 
para o Acampamento Base do Everest
Nick Bokeko, Diretoria de Material e Patrimônio

Arco-celeste
Ingrid Audrey Schauffert, Diretoria de Gestão de Pessoas

Pôr do Sol em Itajaí
Ricardo Rafael Ferrari, Comarca de Itajaí

Contemplar a natureza
Beatriz Zapelini, Diretoria-Geral Administrativa
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

Quando a vida desacelera
Adelvido Junior Barimacker, Comarca de Ponte Serrada

Cores em harmonia
Lilian Maria de Franca Schoening, Comarca de 
Blumenau - Foro Central

A luz do sol que entra, que passa e transpassa 
para iluminar até a mais pequena das 
plantinhas
Dajana Doerner, Comarca de Blumenau - Foro Central



93

Mar, pedras e calmaria
Guilherme Augusto Volles, Comarca de Blumenau 
- Foro Central

Primeiro dia do ano de 2025, nascer do sol no 
Morro das Pedras, Florianópolis/SC
Xenia Fabrizia Mette, Comarca de Blumenau
- Foro Central

Pôr do sol sobre o Nilo
Adele Maria Marchezan, Comarca de Lages
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Rio Uruguai, Chapecó 23/03/25
Creny Crema Dassi, Diretoria de Suporte à Jurisdição de 
Primeiro Grau

Sertão dos Inhamuns, Tauá - CE
Nelson Yoshinori Hamasaki, Comarca de Canoinhas

Vista da janela para a cidade vizinha
Heloisa Pereira Mendes, Comarca de Itajaí
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Encantos do caminho
Beatriz Suelo, Comarca de Itapiranga

Pés miúdos dançam na areia dourada, sob um 
sol que se despede em luz derramada
Juliana Correa Canto, Corregedoria-Geral da Justiça

É necessário irmos além para conhecermos 
um lugar novo dentro de nós 
Marina Sandrini Proner, Comarca de Curitibanos
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Lavandário
Grasiele Juliana Christ, Comarca de Joaçaba

Lago Di Braies, a Pérola das Dolomitas na 
Itália - é tanta beleza que emociona!
Sônia Mani dos Santos Moreira Torquato, Diretoria de 
Saúde e Qualidade de Vida

Entardecer na praia da Pinheira, Palhoça/SC
Fernando Denardi Ibagy, Comarca da Capital- Foro 
Distrital do Continente
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Oásis Subterrâneo - Cascata Oculta no Parque 
Petar
Mariane Sauer, Comarca de Joinville -  Foro Central

O final da tarde, ao voltar para casa, nos 
presenteia com belezas únicas
Maurício Walter Salles, Comarca de Xanxerê

Verde gélido
Carlos Henrique Gutz Leite de Castro, Comarca 
de Joaçaba
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A  natureza  e  suas  belezasA  natureza  e  suas  belezas

Nada quebrado, nada faltando, nada fora do 
lugar = equilíbrio, plenitude e propósito
Ralph Knochenhauer Carvalho, Comarca de Pomerode

Nascer do sol
Carla de Souza Machado, Comarca de Joinville - Foro 
Central

Neblina na ponte
Adriana Cardoso, Diretoria de Suporte à Jurisdição 
de Primeiro Grau
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Playa Las Grutas - Punta Ballena (Uruguay)
Marielle Teixeira da Silva Polli, Comarca de Porto Belo

Quando o sol se põe, a beleza se dispõe!
Ricardo da Silva Conter, Comarca de Mondaí

A beleza nos pequenos detalhes
Susana Novelli, Comarca de Criciúma
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Fim de tarde em Canoinhas, SC
Alessandro Schotten Becker, Comarca de Braço 
do Norte

Beleza natural na cena singela
Marcia Adriani Brust Palla, Diretoria de Suporte à 
Jurisdição de Primeiro Grau

Belezas do verão!
Laura Gauloski Machado, Comarca de Canoinhas
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À procura do ângulo perfeito.
Ana Cristina Russi, Diretoria de Gestão Documental
e Memória

Entardecer 
Carolina Socha de Souza Caesar, Comarca de 
Porto União

Pôr do sol em Santo Antônio de Lisboa
Suziane Lehmkuhl Muller, Comarca da Capital - Foro
Distrital do Continente
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Flor de Maracujá
Anderson Martins dos Santos, Comarca de Papanduva

Quando o sol se despede, a magia do dia se 
revela
Leopoldo Augusto Brüggemann, 
Tribunal de Justiça

Halo solar - O Arco-íris do céu, que o astro rei 
desenha a fonte de toda a vida. Guarda do 
Embaú - SC
William de Oliveira Duailibi, Diretoria de Saúde e 
Qualidadde de Vida
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Flores pelo caminho
Cíntia da Rosa Maggi dos Santos, Comarca 
de Araranguá

A natureza vista do Fórum da Comarca de 
Tangará
Lucas Luiz Marafon, Comarca de Tangará

O tempo voa, como as asas de um beija-flor
Luis Fabiano Bueno, Comarca de Itapoá
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O imponente Monte Fuji
Karen Neumann, Diretoria de Gestão de Pessoas

Orvalho: Início da Primavera
Luis Felipe Ruaro Foschiera, Comarca de Içara

Os encantos de uma natureza preservada
 - um final de tarde na cidade Arabutã/SC
Ulisses Zael de Mello Ciarini, Comarca de Concórdia
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Natureza perfeita
Elisangela Ternus, Comarca de São Miguel do Oeste

Aurora
Talita Santana Pereira, Diretoria de Gestão de Pessoas

Florescência
Lúcia Helena Efrom, Comarca de Itajaí
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Belas  artesBelas  artes

Saudade da vovó

Que saudade que sinto de ti vovó

Que saudade que eu sinto da senhora minha vó.
Quando chega as lembranças na garganta dá um nó.
Colher uvas frescas na varanda te observando a costurar,
Coloque a linha na agulha para a vovó, só não esqueça 
de na ponta da linha dar um nó.
Ta aí uma coisa que nunca vou me acostumar, sentir 
cheiro de cigarro embrulhado com palha e da 
senhora não lembrar.
A saudade que eu sinto não, não dá para explicar. O sabor 
de sua comida nenhum chefe renomado pode replicar.
Que saudade que eu sinto das flores do seu jardim; tinha rosas,
margaridas, orquídeas uma infinidade sem fim, mas nenhuma 
se compara com o cheiro do jasmim...
Hoje só tenho saudade de um tempo que já passou, foi com seu 
jeito simples que o meu coração conquistou.
Hoje a senhora está no paraíso, não sei quando eu lá vou chegar, 
mas pode ter certeza que será a primeira que vou abraçar...

Crelcia Schimidt Alves Cristan, Comarca de Camboriú

A beleza de um livro
Guilherme Martins Santilino, Comarca de Lages
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Use os golpes contrários a seu favor para 
aprender a manter-se firme e forte sob todas 
as ocasiões
Eduardo Marcelo de Mira, Comarca de Porto Belo

Arte urbana chilena
Marcelo Dias e Silva, Diretoria de Gestão de Pessoas

Clarice e a beleza poética do Rio
Ariane Debastiani, Diretoria de Orçamento e Finanças
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Um olhar para a cidade perdida dos Incas. (Machu 
Picchu, Peru)
Elaine Cristina Souto Penna Ribeiro, Comarca da Capital - Foro Central

A sensibilidade das mãos e da mente
Xedes Ribeiro Freitas, Servidor aposentado

Fonte Apolo - Versailles /França - A força na beleza
Marlo Lawin, Comarca de Porto Belo

Alice no País de Niemeyer
Vanessa Zomer Fenili, Diretoria de Saúde e Qualidade de Vida

Belas  artesBelas  artes
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Ahu Tongariki (Moais) - Ilha de Páscoa
Fabricio Aparecido de Queiroz, Diretoria de Engenharia e Arquitetura

Arco-íris em Foz do Iguaçu
Leandro Ernani Freitag, Comarca de Campos Novos

Escada em espiral - Museu do Vaticano
Grasiele Juliana Christ, Comarca de Joaçaba

Quando o sol brilha na Justiça
Roseleia Vieira, Comarca de São José
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Triunfo e Celebração: Uma ode à mitologia clássica
Elisandra Gomes Jeremias Mortari, Comarca de Tubarão

Real Gabinete Português de Leitura
Rodolfo Alves Marques, Comarca de Blumenau - Foro Central

Belas  artesBelas  artes
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O monólogo da finitude

Todo discurso é uma estratégia para perpetuação da espécie. As emoções buscam dar requintes poéticos aos 
breves nuances de consciência da finitude romantizados pelos dizeres: não é todo dia que se tem a vida. As paixões 
contam histórias para atribuir sentido à realidade, na esperança de perpetuar grãos de areia que, como toda força 
e esforço, acabam sendo inúteis: escorrem por entre os dedos, enquanto os olhos se perdem no abismo do oceano. 
Um conflito insustentável. Embora cada uma busque seu próprio destino, todas dançam em torno da mesma 
melodia: aversão à inescapável náusea pelo simples existir. 

A liberdade, convicta de que tudo começa por ela, compadecendo-se da escrita desgovernada e sem limites, traça 
crônicas que começam tristes e terminam esperançosas. A prisão apenas inverte o desfecho. Atribui o início à ilusão 
de quem se acha convicto de suas paixões. A frustração, dispersa na falta de rumo, se perde no itinerário de fuga: 
recalcula a rota e pinta finais trágicos para histórias sem destino. A paixão, embriagada, descompassada e sem 
domínio de seus limites — ao mesmo tempo sábia e ingênua — escreve poesia. Balbucia palavras na tentativa de 
expressar o que mal compreende. Obcecada pelo abismo da coragem que pouco entende, rabisca rimas seduzidas 
pela promessa fugaz de apenas existir. A obsessão, incapaz de lidar com o desejo, escreve linhas trêmulas, tingidas 
de ira e paixão.

Mas ela, somente ela, sabe da grandeza de si. A coragem esperava o momento certo. As narrativas se entrelaçam 
numa disputa feroz pela supremacia. Uma trama onde, aos poucos, a coragem toma o lugar de protagonista. 
Enfurecida com a desordem, chama a atenção de todos da plateia que de imediato lançam olhares furiosos que 
refletiam compaixão de quem buscava defender com palavras diversas: “A coragem é o melhor matador, coragem 
que ataca; pois em todo ataque há fanfarra.”

Exaustas, todas se rendem. Nenhuma delas consegue lidar com a sensação de estar despida da trama que por tanto 
tempo foi carregada como fardo que não passava de um itinerário com ponto de partida sem destino. Desarmadas, 
com o desespero à flor da pele, imploram – Pelo Amor de Deus! – cessar fogo! Só a coragem resgata a certeza da 
finitude. A armadura descansa e dissipa consigo toda resistência. A coragem toma o papel de protagonista numa 
trama eleita por ela e só assim a ordem foi restabelecida.

Larissa Paul, Gabinete do Desembargador Ernani Guetten de Almeida
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Cúpula de Brunelleschi: pérola do renascimento 
italiano na arquitetura
Joao Vithor Ribeiro Ribas, Comarca de Cunha Porã

Os detalhes da Duomo - Milão - Itália
Otavio Marcos Rodrigues da Silva, Diretoria de Engenharia 
e Arquitetura

O céu, o mar e a infinitude da vida 
(a obra é de minha autoria)
Mariana Souza de Oliveira, Comarca de Itajaí

Belas  artesBelas  artes
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Pretas no poder - desenho autoral
Simone Wildner, Comarca de Joinville - Foro Central

Templo Nanzen-ji - Quioto - Japão
Lúcia Helena Efrom, Comarca de Itajaí

Igreja Luterana Blumenau Centro - IECLB
Ralph Knochenhauer Carvalho, Comarca de Pomerode
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Noite florida no Fórum 
Nayara Pereira Machado, Comarca de São Bento do Sul

Fim de tarde da janela do Cartório da 2ª Vara 
Cível de São José
Maria Augusta Cunha, Comarca de São José

O  reflexo  do  serviço  público  na  sociedadeO  reflexo  do  serviço  público  na  sociedade
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Servir ao público: uma reflexão sobre o serviço público judiciário a partir de Platão

Extremamente comum associar-se o termo “platônico” a uma situação que apresenta contornos excessivamente 
idealizados, abstratos e desprovidos de qualquer manifestação do real. 

A verdade, porém, é que o grande sábio grego, que se tornou imortal na medida em que suas palavras passaram a 
ecoar pelos tempos, possui muito mais a nos oferecer.

Platão conclama a pessoa humana a lançar mão de sua razão. É somente por meio de uma abordagem racional 
que o espírito pode desenvolver suas virtudes de toda ordem. Ser bom e justo são consequências lógicas do 
desenvolvimento da razão.

Se a sua dialética, elevada a tal importância por seu mestre Sócrates, exerceu grande importância na formação do 
pensamento humano, de igual modo os conceitos maturados pela referida metódica também o fazem. E aqui, por 
certo, chega-se ao 
conceito da justiça.

Ah, a justiça... Essa virtude tão necessária, tão essencial, e ao mesmo tempo tão bela e desconcertantemente difícil 
de exercer-se em sua plenitude...

Se a justiça podia ser considerada como a harmonia entre as seções da pólis grega, igual sorte assiste ao nosso 
serviço público judiciário hodierno. O dito sábio possibilita uma leitura atemporal da justiça, e permite que todos 
os sujeitos do sistema judiciário adquiram consciência de sua dignidade tal na consecução do justo, como peças 
emuma perfeita engrenagem.

O Judiciário possui não apenas uma tradicional função de dizer a norma ao caso concreto, como também um 
escopo cidadão, de aproximar o justo da pessoa; de distribuir adequadamente a justiça, levando-a para todos os 
cantos e recitando-a a plenos pulmões diante daqueles que podem ouvi-la.

Partindo de Platão, rogamos que os interesses de todos sejam tutelados de forma justa para se chegar a soluções 
igualmente justas. Que o serviço público judiciário reflita a ideia da justiça acessível e efetiva na proteção dos 
direitos do cidadão! Que o serviço público sirva, de fato e direito, ao público!

Marcelo Borges da Silva, Comarca de Curitibanos




